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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÕES INOVADORAS: TENDÊNCIAS

Provas e outros instrumentos de avaliação 
tradicionais têm sua importância garantida e 
validada, mas não são o único caminho para 
avaliar a aprendizagem dos jovens.
Apresentamos neste capítulo algumas tendências 
inovadoras, em formato e método de aplicação, 
que expandem as possibilidades do processo 
de avaliação e servem como complemento aos 
instrumentos e metodologias já estabelecidos.
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AVALIAÇÃO ADAPTATIVAAVALIAÇÃO ADAPTATIVA
A ideia é oferecer instrumentos de avaliação que, ao invés de virem prontos, 
sejam construídos conforme o aluno responde às questões, o que evita que uma 
prova fique muito fácil ou muito difícil. Isso porque todo instrumento já pronto tem 
um máximo e um mínimo de conhecimento exigido para sua resolução.

As avaliações adaptativas podem estar integradas às plataformas adaptativas, 
como são chamados os ambientes de aprendizagem online. Eles são baseados 
em algoritmos que analisam o desempenho dos jovens em tempo real para sugerir 
conteúdos específicos para as sua necessidades.

Assim, as tarefas vão sendo oferecidas em graus de dificuldade conforme os 
acertos e erros de quem a está respondendo, e o nível de dificuldade de cada 
item apresentado depende da resposta do item anterior. Isso gera uma medida 
de proficiência mais precisa e com menor número de itens respondidos.

Esse tipo de teste é chamado de Testes Adaptativos Computadorizados (CAT, na 
sliga em inglês, e TAI em castelhano).

GRANDE TENDÊNCIA

48
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Considerado o maior site do mundo para se 
aprender matemática, o Khan Academy oferece 
exercícios, vídeos de instrução e um painel de 
aprendizado personalizado que permite aos 
estudantes aprender no seu próprio ritmo dentro e 
fora da sala de aula. Cada professor também tem a 
seu alcance um painel onde encontra o diagnóstico 
de aprendizagem de cada aluno, podendo 
acompanhar o desempenho deles e pensar na 
melhor intervenção para cada caso. 

KHAN ACADEMY 

+ https://www.khanacademy.org/
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PROVAS ELETRÔNICASPROVAS ELETRÔNICAS
As provas eletrônicas partem do mesmo 
conceito que as provas comuns, mas os 
recursos tecnológicos  potencializam uma série 
de aspectos do processo avaliativo, como, por 
exemplo, o processamento das respostas ou a 
possibilidade de oferecer imagens e sons que 
não seriam possíveis no papel.

Os testes adaptativos informatizados utilizam 
provas eletrônicas.
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Fonte: Luis Carlos de Menezes, Aprender também fora da Escola, Nova Escola, 2010. ( http://migre.me/w6vZ2).

AVALIAÇÃO COLETIVAAVALIAÇÃO COLETIVA
É importante que, em algumas circunstâncias, o professor não avalie os resultados 
dos trabalhos sozinho, e sim coletivamente, junto com toda a turma.

“(...) em sala de aula, as observações individuais são discutidas 
e sistematizadas para que o aprendido individualmente seja 

elaborado coletivamente. (...) o esforço se justifica por 
desenvolver a participação com protagonismo, inestimável para 

o desenvolvimento de cada estudante”

“(...) em sala de aula, as observações individuais são discutidas 
e sistematizadas para que o aprendido individualmente seja 

elaborado coletivamente. (...) o esforço se justifica por 
desenvolver a participação com protagonismo, inestimável para 

o desenvolvimento de cada estudante” 
LUIZ CARLOS DE MENEZES, FÍSICO E EDUCADOR DA USP.
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AVALIAÇÃO ENTRE PARESAVALIAÇÃO ENTRE PARES
Colocar os jovens na posição de avaliadores uns dos outros faz com que eles assimilem o 
processo de aprendizagem e avaliação de uma forma mais direta, imediata e amigável.

Além de estimular a participação e o protagonismo dos estudantes, a avaliação entre pares 
permite que os que aprendem sejam construtores do seu próprio conhecimento, como 
explica Vera Monteiro e Rodrigo Fragoso no estudo Avaliação entre pares, do Instituto 
Educação e Psicologia da Universidade Minho, em citação aos autores Black e William (2001).

• �Ao aprender a avaliar o seu trabalho e o trabalho dos outros, os estudantes desenvolvem  
critérios para julgar a sua qualidade.

• A prática ajuda a desenvolver hábitos e capacidades de colaboração nas aprendizagens.

• �Professores como os estudantes percebem de forma mais concreta o papel da avaliação na  
revisão da aprendizagem.

• Os estudantes são participantes e não “vítimas” no processo de avaliação.

Fonte: Vera Monteiro e Rodrigo Fragoso, Avaliação entre pares, Actas do VIII Congresso Galaico-Português de Psicopedagogia,  
Instituto Educação e Psicologia da Universidade Minho. 2005 (http://migre.me/wivzS).
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O processo de avaliação é fundamental para o 
desenvolvimento educacional e precisa estar 
conectado com a concepção que se tem da 
educação como um todo.
Combinar avaliações formativas e somativas, 
externas e internas, instrumentos e métodos de 
aplicação diferentes faz parte de um esforço para 
promover a aprendizagem e o desenvolvimento 
integrais dos indivíduos.
As possibilidades são muitas e não faltam 
modelos para se inspirar, como as iniciativas da 
professora Célia e do professor Rodrigo, a seguir.
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MAPAS MENTAIS
A professora Célia Aparecida Garcia percebeu que a avaliação final 
de sua disciplina não era eficiente. Além de deixar os estudantes 
tensos, a prova não estimulava a aprendizagem ao longo de todo o 
semestre e muitos só estudavam para a avaliação.
Inspirada em uma capacitação sobre metodologias ativas de 
aprendizagem, ela teve a ideia de usar a ferramenta do mapa 
mental -- diagrama usado para relacionar conteúdos e ideias -- 
como forma de avaliação.
“Funciona assim: no centro do mapa vai o nome da disciplina, 
e aí os alunos vão puxando tópicos principais das aulas 
(...). A partir desses, eles vão colocando outros itens que se 
relacionam com os conteúdos. Eu estimulei que eles usassem a 
criatividade, figuras, desenhos e outros elementos que achassem 
interessantes, tudo isso pra ficar uma produção mais atrativa”, 
descreve a professora, que leciona Gestão de Equipes na Fatec-
Guaratinguetá (Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo).

[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]

Fonte: Célia Aparecida de Matos Garcia, Professora Usa Mapas Mentais para Substituir Avaliações, Portal Porvir, 2016 (http://migre.me/w6MZz) 54
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VÁRIAS ESTRATÉGIAS DE ENSINO, VÁRIAS FORMAS DE AVALIAR
As aulas de História do professor Rodrigo Perla Martins para o 8º 
ano do Colégio Monteiro Lobato, em Porto Alegre, baseia-se em 
várias formas de ensinar e avaliar. Ele aplica uma série de tarefas 
avaliativas e analisa as várias formas de expressão do aluno, 
como ler e interpretar, redigir, desenhar e buscar informações.

Os instrumentos são apresentados de acordo com o tema 
trabalhado e todas as impressões viram relatório. Em uma das 
avaliações, por exemplo, Rodrigo pediu uma produção visual, um 
desenho ou uma história em quadrinhos em que os estudantes 
tinham de descrever o encontro entre nativos e portugueses na 
chegada destes ao Brasil, em 1500. “A maneira como os dois 
povos se relacionaram, o cenário, as roupas, os hábitos e a língua 
deveriam estar presentes na cena’’, explica.

[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]

Fonte: Denise Pellegrini, Avaliar para ensinar melhor, Nova Escola, 2013 (http://migre.me/w6N1Q) 55
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